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a reunião de perito: orSanizadr pela UNESCO (Organismo Cas

Naçõ_.s Unldas paå cultura e c'ôn:ias), que foi inaugu-rada no sábado
passadã em Bissãu., termina hoj: à t:r:le os s:us trabrlhos. Farticiipam
ãã encontro 25 deiegailas de c'nco paí:cs africano; de expressão oficill
pã"t"grru"o, ao Zi*Ë"bw¿ e d,: Mov'm.:nto: dc l-'ib-rt:ção cla 'Á'irc¡'A:strãl, ANC c PAC, deiAfrica do Sul e da S\üAPO, da Namíbla'

a sessão de abertura a que assistiu o c:maradl crrlos ccrreia, dc

BP do Partido e ministro do Comércic e ArI:slnato, int:rV.€rsrn a c mL-

rada Francisca Pr:;eira, do c,c do Fartido e ssc:etári¡-Ger-:l da u.Ð.8.

A'JIAO

UL.COREANO

ABATIDO

PETA

uRss

(ver póg-7)

PERITOS AIIA1ISAM PAPEE

llÂ llfTA DE UBTRTAçAÛ

ÐA NIUI,IIER

HtAS¡0llAl,
l\[.U. e a senhora Ccrrie lVl¡rias, do d:partam,ento dr Dreito do Homem
e da Pez, da UNESCO.

As del gattas debrterÍ'.:ri no Ceccrre¡ das sessões plenárias à parti-
c'paçIo da raulher na luta arrn¡da d¿ lihertação nacional, e na recons-
tlucão nacion:l e cutras questi:s inerentes a própria soci:d¡de. A reu-
ni.io d,:verá adc.ptar hoje alglimas recomendações para os futuros pro-
gramas sobre o aprolr:nCa-nnento das pesluisrs e nrolgglos oporac'ona-s
-nos níve.s lc,eel, naclo:r:l e r:gio:ral. D encontto é pr -s'did¡ p .l ¡ c¿-m¡ a{¡
Frar,clsca Pereira e a vi;e-pr¡stldência ceb¿ às repre:antantes d': C¡bo
VerdecdoZ¡nbal¡wé. l- . - -

N0t/0s

MEMBROS

DO GOVERNO

TOMARAI.,I

POSSE

Ver (pås-8)

collGnEsso DA ¡lAG GoMEçA AMAIÍ!|A
¡Rt

O I Congresso d¡
Juventude Afric¡na
Amílcar C'r.bral colnc-

çe amenhã, em Blssau

no s:Iio de Congres-
sos. O Cc:rgr:sso Tem

camc I -mr: ..CON-

GRESSO PARA
REAFITNMAçÃO
DA JAAC COMO A
RESERVA SEGUPA
E CCMBATIVA D'O
PAIGCÞ.

Torn:nn prrts nertr
gianC,: acJ,: teci;ncn-
tc 320 delegados elei-
tos ern todas as re-
glõos dt nossa terra e

atrguns fcram des'g-
n:dos e ceiJ: d: 28
organizaçõ ,; juvenis
forarn convld:das.
(Ver página 8).

EMBAIXADOR DO MAII
E I'I TRETA CREDEI.ICIAIS
Tcve lugar ra ma-

nhã do passsdo sába-
do no salio nol:re de
Fal. cio dr República
a cntrega dr cartas
crcdenci:is dl novo
Embaixailor do llIali,
acr,el tado no ncsso
pais, s ¡nhor l;il- ili
Dem':a D all5, ao ca-
r:rrrada Presid:nte do
llo-scl'ilro da Revolu-
Çio, Joãc ferna:do
vrl re.

ÌIa cerlmSnia a q're
assistiram os minis-
tr:¡s João Cruz Pinto,
nr q-'al dade d> Mi-
¡".istro Int:r'no des
Negîcios Estlangai-
ros, Avitc José da S.l-
vf, dl Etlr-:crção e
J-{t'ssá Djassì. Seete-
tá ic de Fstrdr dos
Corre:os e T'-l'e:otnu-
rtì-ç:)eS, O fOVO -Wm-
brixailor do ltal',
alirrnou ser uma hon-

ra para ele s:r por-
(rdcr dos cumpr-m:[-
tos do P-'esld,nte
Moirssa Traore, para
o seu irmão João Ber-
narCo V-eira.
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Por ter ømetido um
desvio na ordem de g0
contos, encontra-se dbti-
do desde o dia 27 de
Agosto, o responsável
das Finanças da delega-
cia regional da Saúde,
com sede em Farim, Má-
rio Clemente José da
Copta, de 26 anos de ida-
de, natural de Canchun-
go.

A qudntia desviadä,
provém do fr¡indo de ali-
bnentaç€o þara os doen-
tes internados na ordem
de 24 contos; receitas

Morreu o camarada
Luís Pereira Júnior, mi-
litante e Combatente da
Liberdade da Pátria.

De acordo com uma
nota enviada pelo Õomi-
té do Partido Regional
de Cacheu, à nossa re-
dacção, o desaparecimen-
to físico daquele mili-
tante ocorrido no dia 30
de Agosto do cornente
ano, foi devido a uma
doença *cardiopui.mo-
nar>>.

O ca,rnaraCa Luís Pe-
reira Júnior destacou-se
corno militante dinâ-
mico e exemplar, foi de-

A firrn de se inteirar
do andamento dos trai
balhos do Secretariado
da JAAC do Sector
de Contubuel e
inclusivê dos problemas
inerentes â.o sêu funcio-
namento, deslocouFse na.
semana passada, a esse
Sectot' o carnarada Galo-

llellüo nor desuloso r rn

das consultas na região
no valo! de 24 contos;
artigos de primeira ne-
cessidade', fqrnecidos
pelo Programn Alimen-
tar Mundiatr, (PAM) es-
timaida em 13 600 pesos
assim como o vencimefi-
to de 7 m,eses de um
funcionárilo da Saúde,
numa quantia de
28 490,50. Segun,Co a in-
formação o caso encon-
tra-se actuaknente na
polícia e ordem púbiica¡
da nossa capital.

Por outro lado, para a

putado na 2.a Legisla-
tura da Assembl,eia Na-
cional Popular, e eleito
em Setembro de 7982,
membro do Comité Re-
gional do Partido na 2.a
Conferência Regional de
C,acheu.

Exercia igualmente o
cargo de Director Regio-
nal da Emp{resa Socomin
em Canchungo.-

Até a data da sua mor-
te, este combatente, de
larga aceitação nos 

'rneiospopulares da região,
exercia a função de Se-
cretário da .Administra-

na Mané, do Conselho
Central e primeiro Se-
cretário da nossa Orga-
nização Juvenil nL Re-
gião de Bafatá, que na
aliura fazia-se acompa-
nhar dos camaradas Mái
rio Baldé, membro da
Cornissão Nacional de

análise dos diversos pro-
blemas reiacionados
com a vida da organiza-
ção, reuniram-se na se-
mana pâssada, no s€cre-
tariado regional do Par¡
tilì.o, os membros do se-
cret¿riado regional da
JAAC.

"Neste encontro,os
partieipantes debruça-
ram-se soþre os resulta-
dcS dos seminários de
divulgação das teses do
anteprojecto dos esta-
tutos da JAAC.

ção e Finanças, cargo que
desempenhou correcta e
honestamente, destaca a
referida nota.

Nasceu a 1 de Jurlho de
1925, em Canchungo, na
tabanca de Petabé, e era
fil,ho de Caburrco Pereira
e de Carda Gomes. Neste

momento de pesar, os mi-
litanteseoComitéRe-
gional do Partido em
Cacheu, bem como os
Combatentes da Liber-
dade da Pátria da mes-
rna região, apresentam
os seus sentidos pesares
à larrnília enlutada.

Verificação e Controle e
Secretário Regional, da
JAAC pa¡a a Verifica-
ÇãoeControleeMafuje
Dlaló, que também é
membro da Juventude
Africana Arnílcar Câ-
braljdessa Reg,ião Leste
do País.

SIDA oferece
n0Y0

iongodo
Encontra-se já qn¡

Bissau; uma jangada'
oferecida ao nosso
pais pela SIDA, orga-
nismo sueco para a
Cgoþeração Interna-
cional. A nova janga,
da será enviada para
o sul do país, mais
ol,aatamente região
de Tornbali, onde irá
gahantir a trigação en-
t¡e Catió e as sedes
de sectores de Cubu-
caré e Quitáfine. -

,{
Esta nova jangadã,

tem a capacidade pa-
ra transportar um ca-
mião oul dois autog¡d.
veis ligeiros e funcio-
naamotoremanual-
mente, através de um
cabo de aço quendo c1

motor estiver avaria.
do ou tiver falta de
gasóleo.

Entretanto, deslo-
cou-se na semana
passada a Bissau uma
delegação de a,gnicul-
tores, rrnembros do
comité de base do
Partido no sector de
Cubucaré, com o ob-
jectivo de se inteirar
do estado de funcio-
narnento da referida
jangadâ, para depois
sensibilizar a popula-
ção local, para a sua
conservação, quando
for lançada ao rio, em
OuÈub¡'o próximo.
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Serve a trxesente para chamar a atenÇãq
desse Órgãq de Informação e, athavés dele, o
público em geral, para as *escandalosas>> ano-
malias que podemos classificar mesmo como
fruto de negligência da CEABIS or¡ talvez de
outros organismos a ela alectos.

Desde Janeiro de 1979,.que tenho tenta-
do, qtrer pop escrito, quer verbalrriefite, cha-
mar a atenção da CEABAS, pa{ra os problo-
,mas que se verificam na estrada de Santa Lu-
zia, no aspecto de electricidade.

A princípio eram as quedas de tensão,
por vezes tão grandes que as luzes se apaga-
vàm.

Quanto aos frigoríficos, esses n€m sequer
conseguiam <<arrancar>.

De hå ceroa {de um ano pafra eá, têm sido
as avarias, que podemols eonsiderar constan-
te'!, por período polr vezes de três dias, confor-
me sucedeu ainda na semana passada, de
quartaànoiteasábado.

Quando se telefona para o piquete, raras
vezes atendem e quando atendem dizerr-r que
não há cârro, que foi Feparar outras avarias,
ou então que foi levar o pessoal a jantar.
. Se uma rpessoa, desesperada d¡ tanto te-
lefonar e sem resultado, resolve ir pessoal-
r,lento, encontra o pessoal do piquete a discu-
ti'r futebol, a comentar 4 agressão do árbitro
þelo público fuþioso, isso quando não qstãs a
jogar às cartas, o que lhes irnpede de atend.,er
qqem ali fbi, preocupado com o problema de
avaria em sua casa ou na zona.

So vamos lá no dia sqguinte, respondem-
-Ros com toda a descontração, que o turno que
tomou eonheeimento da ravaria era outro e que
não comuniea,rarn nada ao pessoal do tr¡rno
seguinte...

É caso para pergudtar:

- Será que não existe um livrs para re-
gisto de oeorrências?

- Será que o pessoal do turno que sai não
é obrigaido a eonaunieaþ ao pessoal, do turno
seguinte quais as avarias já reparadas e as por
reparar?

- Sèrá que não existe ukn livro de registo
e eontrols de viatunas?

- Sd,rá que €asas normas existem, o que
é absoluta,rnente, natural, mas não existe urn
contrrclo (o que já seria urn tanto ou querto
grave), ¡ror parte das hierarquias superiores?

üãq lnúmeras aE pessoas, nesta zona, que
"fisararn eom os seus frigoþíficos e arcas quei-
madas por causa das avarias ou das quedas

. , bruscas de teruão.

Há eerea dq um mês registu-se urfla ava-
rlia grave, td¡rdo a corgente atingido 280 volts,
facto que originou a avaria de muitos apare-
Ihos.

Eesa evaria só foi reparada dias depois e
t¡i eornunicada por mim ao camarad.a Gundas
que tem sidoi urm profiseional zeloso, sempre
:pþonto a resolver qualquer problema que por
lnerência, devia ter sido resolvido þelo piquete.

Algumas vezes, desesperado pela inope-
rância do piquete telefono para a casa des-
se camarada que se preocupa sempre em r€-
solver o problema.

De destacar também qs nome6 do ..Jo6é
lBar¡iga* e Davyes que, sempre que estavam
de serviço de piquete, as coisas corriam bem.' Parece que qualquer cleles náo faz agora

pøserviço de piquete e daí talvez o motivo por-
'¡,,QË ss coisås gorrem rnal.

A intenção desta carta não é outra senão
cnnSeguiir que este problema seja encarado e

. ,'resolvido na sua verdadeira dimensão, por

Morre[ con¡rodo Lufr Fereiro
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'pödtantes pþoblemas com que se debate a nos-
m'capital.

I¡ßATIICffICO LUÍS CORREIA GABCTA

Respon# +) Frwç

MA,TENIAL
DESPORTIVO UM
GARANTE
P[iOPORCIONAL

Domingos Moura, tra-
balhador da Função Pú-
blica, morador no Bair-
ro Caliquir.

..Não so pode falar do
fomento desp6¡'1iy6 ¡s
país sem tomar em con-
sideração uma das pri-
meiras necessiHades ou
seja, o material despor-
tivo adequadb¡- para
além dê outras exigên-

cias¡ que instigam ou
cniam um maior estímu-
Io e abertura nas cama-
das jr.rfvenis desportistas.

De acordo com isto
gostaria de alertar a Fe-
deração Nacional, para
a aproximação da rÌb\ra
época de futebol, pois
torna-se ga.rantir ante-
cipadamente os mate-
riais neeessários ao ca-
bal cumprimento da
missão e ,ainda pressio-
nar a crlação de urn
centru de venda dos re-
feridos artigos.

...4' formação de es-
pecialistas ou técnicos
no ânabito desportivo no
país ou no estrangeiro,
na base de uma cÞope-
ração com paísec que
nos possam eonçiier
Uma erxperiênCia".

DESPORTO UM
F'ENÕMENO DE
CULTURA þ

Jalme Anderson, es-
tudantB, morador no
Bairro do Rossio.

oConsiderando que o
desporto é um fenó¡he-
no de cultura, aliiás in-
trinsicarr\d¡rte ligado à
vida do homem social.
Pela sua estética, bem
como por outras reper-
cussões que compo¡ta
na esfera da sociedâde,
estou seguro que rrerel
ce uma extrema aeuida-
de do governo da Gui-
ne-Bissau. Isto é um
facto mais que verídico
porque, o desporto, ern
toda a sua essência¡ pa-
ra a!ém das proprieda-
des ja nrencionadag
atrás, requer ainda a

formação ideológica, po-
lítica e moral de um dãs-
Po{rtista..

..Para o efeito, cabe
ao governo o dever de
fomentar as actividades
desportivas nals escÐlaa,
onde haja uma aglome-
ração dle jovens, cìomo
object[vo de garantir o
nível euitural dos rnes;
mos, no, cârnpo dæpor-
tivo".

, NESPETTAN A
INTEGBIDADE FISICA
E MOBAT Do ATT¡HTA

Felipe Djata,, ¡ucfcs-
sor do Liceu,, noradar
no Eairro do Péfine.

..Ê um dever e d'ireito
pespeitar a integridade
física c moral dg um
atleta. Por essa razão, o
governo deve garantir
pelo menos condições
mínfrnas que possibili-
tem a nossa selecção
nacional uma boa.assis-
tência, médica, alirnen-
tar, material d técnica,
bem como dos clubes
naeionris durante os
treinoso.

Gemo dc¡enrolrer o deryorto?
O desporto, que abarca uma diversidade de

actividades; parâ além de proporcionar urna influen-
te d,isposição física e psíco-moral no atleta, tem um
potencial enrrne na aproximação dos homens na so-
ciedade.

Considerando que o desporto no nosso país goza
die uma extrema aceitação nos meios ¡ropulareq o
oRespbnde o Povoo ouviu op[niões âcerca da dinâ-
mica do nosso desporto seguddo alguns para que
haja promoção do desporto no país, urna das pri-
meira necessi,Cade é a criação de um centro de
venda dos artigos desportivos.

Garantir elementos oeipazes na Federação Na-
cional com vista a empreender esfcrços para resol-
ver os problem,as com que sEr debate o degporto
nacional, foi outra das preocupações manifestadas.

'q-uem de direito. Dar-me-ei por satisfeito
vier a saber que, mercê desta chamada
atenção foi reeolvido um dos inúmeros e
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No Proço

A pclícia em colabo-
ração com o Comité de
Estado da Cidale de
ß'ssau, desencadeou na
semana passada uma
campanha contra a (s-
p:culação na ven,da de
produtos de primeira
necessidade, activid,rde
a que os ..bi'deiros" se
dedicam, aproveitando
as Ciliculdad:s e:o:ómi-
cas gu-. impeCem o
abasteo'mento normal
do mercado.

De acorC'r com umâ
fcnte da Políc:a e Or-
dem Pública, foram d:-
tectadas mulheres qlre
('specuiavam na venda
dos seguintes p:oCutos:
esplga de milho, cujo o
preço variava de 10 a 35
pesos; mandioca cozida
de 7,50 a 30 pesos;
manearra que nalguns
eas,rs é aproveitada nos
Armazéns d,e descasque
da Socomin, às ve z:s

Enquanto d:'co:ria es-
ta campanha, actuava
Ios bairros per;fér-cos
da c:pital um falso fis-
cal de ncme Maìam
Baió, de 25 anos d: ida-
de, natu:,ra1 dc Empad,-r,
R.,gião de Quínara e re-
sidcnte no bair:o de Cu-
pclon de Cima.

O dr'to fi.:cal que uti-
lizava vários norn:s de
acordo com as zonas
onde actuava, aplicava
multas arbitr{rias, ut:li-

OBJECTOS
RECUPERADOS

Os agentes de Inves-
tigação Criminal l:gaCos
à Sccção Ce Furtos e
Ro:bcs, recupera:am al-
guns objectos que ha-
viam s:do roubados no-
meadam'nte u.m g.ra-
-disco marca AI(KOPA,
rcubado pcr José lvÍaria
Miranda (Drácula), um
saco de 50 qu:logramas
de banana roubacLt por

Helder Lop:s Ferre'.ra
Tavar.s (Hepi), um mo-
tho de fechaluras rou-
bado por Suleiman: Em-
baló.

Ainla foram recupe-
rados 33 foices roubai.os
por Adelino Correia nos
Armazéns da Suinave,
enquant: que um dos
detidos que sl encontra-
va a s.guarJar instrução
de processo, de nom:
Mamadú Lamin-. Fall,
assaltou a secção de
Furtos e Roubos, onde
conseguiu ret'rar dois
rádios, um relógio elec-
trónico, um despertador,
duas colchas, um par d.:
sapatos, cinco peças d:
vcstuário, um saco ccn-
tendo vários objectos,
uma pasta porta-docu-
mento, um3 afiadeira,
s:ncri: to,los esses obj:c-
tos r,:cuperados pea po-
lícia que, ainda cc,nse-
guiu deter o g:tuno.

Um curso de incuba-
ção d: quatro semanas
para oito candidatos se-
rá. realizàda na SUI-
NAVE, Empresa Na-
cional Avícola e Sui-
nícola, com objcctivo de
airrnis:ão d:s t:ês pri-
meicos classificl -o¡ aos
postos de trabrlho na-
quela empresâ, indica
uma nota enviada à nos-
sa R:dacção.

Entretanto, são exigi-
dos para o referido cur-
so, habiiitações minimas
de 9.4 cl,':sse ou equiva-
lente, devcndo o candi-
dato proceder a entr:ega

Saiu mais um número
de *BANTABÁ.-, órgio
de Inlormação do Liceu
Nacional Kwame
N'Krumah.

A revista, conta co:n
r. colabogação rie prof"s-
sores cooperantes e na-
ciona.s, assim como téc-
nicos irr Mrnistér'o da
Educaç1o Naci,tnal, que
trabalham nas várlas

do certificado até dia l5
do conrente mês, na se-
cretaria da emprêsil.
Ain,'a, segundo â Ít€S-
m; nota, o can:idato
deve munir-se do curi-
culum profissional, pos-
suir capacidade de ini-
ciativa e espirito do ob-
se;vação, ter dispcnibi-
liCa.jle para trabalhar de
noite e não tencione
prossegrrir os estudos.
Em contrap:rtida have-
rá uma remuneração
compatível e outras re-
galias sociais e possibili-
da^Ce de sup:ração a nf-
vel profissional.

seeções e departam:ntos
que compõem aquele
ministério,

O presente número
gtl: é o sexto do anó em
cuiìso, o leitor pode en-
eonttrar temas o)mo o
su.bd senvoltime:to, de-
sa:mamento, desenvol-
vimento e a!,guns dita-
dos populares em cri-
ou'o.

Gampanha contra
o$ E$p8ouladore$

Suinove promcve curso de incub0ç00

t

apoJr-.cida, a que jun-zand,c pedaços Ce pap-.I
tam um pou:o de açúcar q.ue foram ap;rendi-
tcrrad,o, e vendem de Cos pela políc:a, e que
2,50 a 10 pesos ,cada diziam: ..Ordem Pública-
tampa de garrafa de -Fiscal Martinho Ma-
cinzano ou de b:dões Ce lam Sané 

".ól-,o, e uma colh:r de Ainda co,nforme os
café de far:'nha de trigo agentes da polí:ia e de
passa'do em óleo de 2,50 acordo c,f,m próprias
a 5 pesos. d,ec).arações. o falsc lis-

cal, é lreincidente nes-
DETID'O MAIS UII sas acções dc *Ordern
FALSO FISCAL PúL,i_ica,'.i

t-

I

Sriu mois um número de "Bontobó"

Fuleceu tstimn du Motu

Gooperoçfro com E¡tuclo¡ Unidos

Faleceu na no''t:
do passa'do dla 27 a
camarada Maria de
trátlma Dias da Matan
cle 28 anos de iCaCr,
que até a altura dc seu
desaparecimrnto vi-
nha exercerdo as
funçõ=s de dact':lógra-
fa da ANG (Agêncla
Notici,rsa da Guiné).

Por mot'"-'c dest-'
trrste acontecimento

importância dt-. um mi-
thã¡r e 730 mil dólares
destina-se a dar as-
sistência ao Ministério
Co Desennvolvimento
Rural nos s-us esforços
no sen!''do Cie aumentar
a Fi"olução agrícoia nas
regiões sul do país. O
projecto prevê o aumes-
to da capabidade nas
construções d,: barra:
gens e diques para recu-
peração de bolanhas
abandonadas durante a

ccntrariarmente aos anos
anteriores, os partici-
pantes que não tiverern
ap:oveitamento serão
qxcir;íCos e não volt:rãc
a exercer as funç5:s que
vinham desempenhando.

Entretantg durante a
sua intervenção o titular
da pasta da Educação
lançou um apelo aos jo-
vens pa:l se insc:el'er,em
no Destacr.msnto Peda-
gógico -Tchico fþ- para
professores do ensino
secun'ário, na meCida
em que se vai envidar
esfo:çco para c!'le no
próximo ano lectivo

os funcionários do
l\{inistério da Informa-
Çãc, as:ociaram-sa à
dor que atingiu a fa-
mília enlutada.

Uma n:ta ch:gala
à nossr Redacçã,o e
assinada pon Mau'nha
S:lCqnha, agradece a
todos os méii:os na-
clonais e int:rna:io-
naiistas e cubanos em
serviço no país, pela

luta de l.bertação nacio-
nal, bem como ass'stên-.
cia téc:,.ica¡ estág'os de
pessoal técnico e forne-
c:mento de mat:rial e
equipa¡nento.

O projecto é uma con-
tinuação de um outro
também financia:lo pela
IISAID que recupe:cu
c:rcr de cinco mil hec-
tares de temeno.

O seg'-:crdo acordo, no

250/6 das bolsas de estu-
dos sejam canaliza-las
Fal"a as ciências da elu-
cação, porque s5 com
profl'ssores qr-ralificadcs
poderemos melhorar o
nivel Co nosso ensino e
po: outro ladc reCuzir
progressivamente a c,on-
tratação Ce professores
cocperantes.

D:do qu: ao profes-
g:r éconÍiada annaior
riqueza do nosso pa's -as crianças -, e precisa-
rnos de fazer das nossag
escolas ven- adeiros cen-
t:cs da nqssa Revoluç.io,
a socied:de exige do pro-

ass:stência que prÊs-
taram à defunta.

montante de 270 mil dó-
lares será empregue nos
serviçes d'e protecção
vegetal.

No acto da assinatura
os dois representantes
real;aram as boas rela-
çõcs exstentes entre os
dois país-s e exprimiram
desejos Ce essas relações
cont¡:uarem a desen-
volver-se em prol dos
Cois po;os.

fessor determinadas ca-
pacterfuticas, como gì-
rante para a llormação
do -Homcm Novo',

Poitanto, o professor
deve pcssuir uma forma-
ção político-ideológica cu
seja id':ntifica$o com olt
interesses fund¡mentai¡
do nosso Partido e Povo,
sul¡o:din¿r os int?ease¡
pessoais ao do colectivo¡
possuir um saber e um
fazff científieo ie bo¡
qualidade, lutar contra o
o'l;curanti3mo, mçdo,
ignorância e tradiçõer
negativ,:s e possulr ten-
timentos da justlça, en.r
tre qutras caraeterf¡tica¡.

A Gulné-Bissau e os
Estados Unidos assina-
ram na semana passada,
em Bissau, dois acordcs
de cooperação no domí-
nio do desen'¡olvim:nto

*A base deste semi-
nárío essenta na n-ãces-
sidade da melhoria do
nível do nosso ensino
pela m,elhoria das condi-
ç5es p:dagógicas e cien-
tíficgs dcrs docentes c
pela actualúzação pro-
gressiva dos métoCos do
ensinoo, disse o cama-
rada Avito Jo¡é dr Silva,
minist:o da E;ucação
Necional, que presldiu
no salão nobre da UDIB,
na s,3rnana passada em
Bissau, a abertura solene
do seminário de féri,¡s
para a prqra:ação do
ano, lectivo 83/84.

rurat-. Os dois acorCos
nc valor de dc's milhões
e 730 mrl dólares foram
rubricados pelo nosso
Governo, o camarada
Paulo Correia do BP do

Este seminário que de-
corre dc 29 a 17 de Se-
tembro, tem por objcc-
tivo, mctivar, p:eparar,
informar e sensibilizar
os prof:sso:es para as
tarcfas do próximo ano
lectivo de ecordo ccm os
objectivo: e programas
traçados pelo Ministério
da Edl:ca1ão Nacional.
Será analisada 'ie for:m:
crít¿ca o cumprimento
dos planos e programaÊ
'igent,es, segundo os re-
sultados e dificuld:.des
encont:adas.

Aprofundar o trabalho
da organizaçãc o plani-

Partilo e ministro Cc
D:senvolvimento Rural
e pela parte norte-ame-
ricana, o embaixador
Wesley Egan.

O primeiro acordo, na

ficaçãe. das aulas, pela
aplicação de técnicas pe-
c'ag5gicas cdequadasr
dar a conh:cer os novos
planos de estudos e pro-
grami.'s qu,e se aplica:ão
a.o lor,3o io ano lectivo
B t'E4 ccnstituem tam-
bém os temas a desen-
vclver.

De aeordo com o pla-
no da MEN o seminário
cstá a}:rgado aos nÍveis
do Ensino Básico Ele-
nentar, Ensino Básico
Complementar e acs Fi-
nalistas do Cu:so Diri-
gido da Região de Ca-
ch-eu. Saliente-se qus

Itro f'ossores rcccb ertr ñu lDer&çñ o
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O camarada Presidente

Nino Vieira ao usar da
palavra no acto solene
de encernamento da II
Conferência do Partido
nas FARP e na Segu-
rånça, realizado na terça-
-feira passada no salão
dos Congressos ern Bis-
sau, referiu-se às medi-
das que vão ser tomadas
hrevemente plra me-
lhorar as condições de
viCa des nossos militares
nos quartéis, à situação
económica vigente no
país, a forcma de as su-
perar, os pnnclpars pro-
blemas que afectam a
nossa vida, nomeada-
menteobanditismoeo
roubo e deu algumas in-

tos e' juntos estudarmos
os nossos problemar..
oEste encontro é uma
proYa também co enga-
jamento consciente de
cada combatente e mili-
tante, na luta intransi-
gente pela defesa do nos-
so povo, da nossa terra e
da nossa trevolução..

Nesta fase de luta,
conforme sublinhou o
Presidente, neln todos
podem andar armados
tal como na luta de li-
bertação nacional mas,
*todos lutamos por um
só objectivo que é o de
consolidar a nossa inde-
pendência económica.
Sabemos quantos sacri-

os nosscÌs objectivos re
jam desviados do cami-
nho que traçamos..
I

CONTROLE
AOS DESVIOS

I

' Ao f"1", da nosga ¡i-
tuação económica e fi-
nanceira Nino Vieira dis-
se que ela é deficitária.
*Os camaradas sabem
que os produtos custam
muito caro porque tudo
são importados. Todos os
camara,'ias estejam onde
estiverem devem defen-
der o património do Es-
tado como que'm cuida
da sua ãrrna porque,
afinalqueméoEstado?
Somos nós, guinee¡rses'Þ.

¡ável nos quartéis e nas
cantinas p€ra os milita-
res comprarem. Mas pe-
dimos à Polícia Militar
para agir no duro para
que esses produtos não
sejam desviados. Não
vamos pôr nem teci,los
nem sapateg mas vamot
colocar o indispensável.
Os militares podem com-
prar nas lojas uma cami-
sa, l¡rn par de sapatos,
cigarros mas, não podem
ir para as bichas de ar-
roz, óleo ou, manteiga..

MaisàfrenteoPresi-
dente Bernardo Vieira
criticou certos militares
pelo seu comportamen-
to e pela maneira de

vestir porque, sendo um
país independente e so-
berano contactamos com
muita gente por isso há
que comportar condig-
namente.

Antigamente, confor-
me salientou um ho-
mem, com meia dúzia
de balas e com uma ar-
ma sentia-se indepen-
dente. Hoje, temos que
pensar na saúde, educa-
gão, estraCas, medica-
mentos, alimentação etc.,
etc. Por isso as FARP
têm que fezer um es-
forço para produzirem
para o seu consumo e
até atingirem a autosu-
fieiência e mesmo ven-
der urna parte da sua
produção ao Estado,
Produzir mas sem in-
terrompet as activida-
des militares do dia-a-
-dia. *Há que planificar.
Em cada unidede deve-
-se ,criar brigadas de
produção porque somos
uma força que poCe pro-
duzir e assim melhorar
a nossa dieta alimen-
tar*.

Falando de certos ml-
litares que querem fa-
zer justiça p,--las suas
próprias mãos, o Rresi-
dente disse que nin-
guém tem esse direito,
porgue há irmtituições
para o efeito, criadas
pelo Partido e, quem
actuar por lir.'re inicia-
tiva será se'¡eramente
punido.

Voltand'o à situa-
ção económica Nino
Vieira fez ver aos mili-
tares que to<la a noss¿¡

produção nur. ano não
chega para at,astecer o
país em combustível nc{

mesmo período._Nunca
chegamos a exportar 15
milhões de dólares mas
precisamos importar
anual'mente quase 60 mi-
lhões de dólares. Não é
muito, em termos de um
país disse Nino Vieira,
mas, dada à nossa situa-
ção económica é bastan-
te. ".Ternos no entanto
espe anças que vamos
ultrapassar essa situa-
çãoo.
trl& I 'rr"!Ìl
CT]MPRIMENTO
RIGOROSO DAS f.FxS
E PRINCIPIOS

O camarada Fresiden-
te anunciou também que

A segunda Conferên-
eia Nacional do Partido
nas FARP e na Segu-
rança que se reuniu no
salão dos Congressos em
Bissau, de 24 a 29 de
Agostc passado elegeu
m¡vo Comité no sero oas
Forças Armadas e ou-
tro (pela primeira vez)
nas forças da Seguranl
ça. Assim, passam a fa-
zer pa;te do Comité do
Partido nas FARP os
camaradas Braima
Djanco Sanhá (Presi..
dente), António Alanso
Yaz (vice-presidente),
Braima Silá, Albino
Malan da Costa e lonna
Tamba, responsáveis da
Administração e Finan-
ças, Informação e Pro-
paganda, e Organização
de Massas e Assuntos
Sociais. São suplentes
os camaradas Domingos
NoSalé, Alfa Sanñá e
Bacar Madi Caanará.

Na Segurança e Or-
dem Priblica foram elei-
tos os camaradas Alber-
to lalá (Presidente), Ar-
man'io Nancassa (vice-
-pneeidente), Marla
Quinta Gomes, Mídana
N'Fanda e Alberto Sam-
pa, respectivamente res-
ponsáveis da Adminisl
tração e Finanças, In-
formação e Propaganda¡
e Organização de Mas-

vão ser construídos bair
ros militares, o que per
mitká resolver um
parte dos problemas ha
bitacionais que existet
a nível das FARP e pc
isso pediu a participaçã
voluntária de todos (
camaradas, a fim de ajt
darem nas erb:as.

Nino Vieira diss
igualmente que ,muit<
militares andam armi
dos nas ruas sem necer
sidade mas, advert:
que todo o armamen
tem que ficar nos qua
téis. Só a segurança
ce:tos militares co
missões específicas p
dem andar armadc
*Há armas que desap
recem, outras são er
prestadas. Mesrno n
quartéis os comanda
tes já não cens:gue
controlar as armas. N
vamos aceitar isso. T
mos que classificar t
das as armas, o Esta,
Maior deve fazer ur
lista dos militares q
poðlem andar arma,j
e os eomandantes d

unidades têm que co
trolar o armamento.
este respeito contou
histó:ia de um milil
das FARP que foi (e

mado) visitar a fa'mí
em Câsamance. DeP
de ter sido apanhado l

sas e Assuntos Socia
São suplentes os cam
radas Marcos Man
Valdemar Mendes e A
sumane Nassanhá.

ã Conferência que
reuniu sob o lema *P
lo reforço da Formaç
ide*ológica, para a Ur
dade e Fidelidade i

PAIGC- adoptou m
ções e resoluções qr

atestam, segundo o d
cumento final, *o elev
do nível polÍtico e ide
lógico dos militant
armados que, nas filr
ras das FARP e da S
gurança, garantem a d
fesa intransigente d
conquistas revolucion
rias do nosso Povo-.

Após análise críti,
da Ordem de trabalh
a II Conferência dec
diu adoptar como d
cumento de trabalho
discurso de abe:tura t

1.o Comanclante e M
nistro das FARP, cam
rada lafai Cama;á e
relatórios do Chefe I

Direcção Política Naci
nal das FARP e 1.o C
mandante, camarel
Pedro Ramos e do Q
mité Nacional do Parl
do nas Forças Armad¿
apresentado pelo sl
presidente, 1.o tenenl
camarada B¡aima Dja
eó Sanhá.

O N no V¡e¡ro no Conferêncio do Portido no6 Forços Armodo¡

ilitltrntos 1

dicações às nossas forças
de defesa e segurança
com vista ao melhora-
mento das suas activida-
des no sentido de garan-
tirem a paz no país.

Durante a sua inter-
venção Nino Vieira fa-
lou das razões que leva-
ramasuspensãoeexo-
neração por parte do
Conselho da Revolução
de alguns membros do
Governo e, por fim aPe-
louàvigilânciae..mão
durao contra toda e
qualquer irregularida-
de, e manifestação de di-
visionismo e tribalismo'
eontra todo e qualquer
¡nal de fora ou infiltra-
ção e contra todos os que
lorem detectados Do tlog-
co território com fardas
que não sejam as gue
uÉÍamos.

O Chefe de Estado
guineense felicitou esta
iniciativa do Departa-
mento da Defesa e Se-

furança porque é uma
forma de *estarmos jun'

fícios foram consentidos
no mato, mas os sacrifí-
cios ainda não termina-
ram. lemos sim que tra-
balhar pouco a pouco,
com convicção e certeza.
Isto não é fácil. É pre-
ciso consciência de todos
os militantes, sqln bandi-
tismo ou desvios dos
princÍpios do nosso Par-
tido*.

..O nosso trabalho não
acabo,u. Nino não pode
traze: nada. Só com Uni-
dade Nacional é que po-
demos construir o Pro-
gresso e felicidade desta
terra que foi um dos
grandes sonhos de Ca-
bral--frisou o Chefe
da Revolução guineense
que acrescentou: ..Come-

çamos'Co zero mas pouco
a pouco passamos a ter
armas cornplexas ê ttlo*
dernas que manejamos
com eonsciêneia e mili-
tantismo até a vitória.
Por isso ta,mbém nest¿
fase eabe ao Comité Na-
eional do Partido nas
FARP exigir de todos.
Não podemos deixar que

O Þresidente do Con-
selho da Revolução re-
comendou à Direcção
Política Nacional das
FARP a consciencializa-
ção dos camaradas, o
controle rigoroso dos
desvios do património do
Estado seja qual for o
nível de responsabili-
dade. *Se isso acontecer
teremos que castigar,
punir severamentè e ex-
pulsar se necessário das
FARP-. A proPosito de
desvios de dinheiro em
certas unidades militare¡
Nino Vieira precisou que
<temos que exigir dessas
pessoas. Fizemos o 14 de
Novembro para dar li-
berdade de expressão
mas, na base do respeito
e da disciplina..

*Não vamos aeeitar
mais ¡nilitares fardados
nas bichas - disse o Se-
cretário-Geral do PAIGC
a eerta altura da sua in-
tervenção. O Governo e
o Estado Maior vão fa-
zer um grande esforço
para culocar o indiapen-

lvo Pu¡rf,r¡j$
' 'E¡Í¡¡ { - Qua,rú¡'felr¡, T de Eetenbro ite 10E3
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[os lclente$ Ruzõe¡ de umo dccl¡üe

vou muita gente a di-
zer que a Guiné-Bis:pu
tinha intervido no ccn-
flito naquela zona do
Senegal. ..Viram, carôa-
radas! Isto pode crj.ar-
-nos problemas sérios.',

Nino Vieira criti:ou
também as forças da se-
gurança gu€, segu t'Co

ele, estão p:raiizalas
pot:que deixam Pa.( sar
certas coisas sem int er-
virern. ..Não dizemos à
Segurança para prat.car.
abuso ou violar os pi'in-
cÍ¡pios mas, com disci cli-
na devem fazer cc,rn 'lue
as leis e os princípios
seja-,m cumpridos por to-
dos e com dureza. 'Ie-
mos que combater o
roubo. Vamos prer:der
os ladrões, castigá-los.
A scgurança não p'ode
estar de braçrcs cruzados
ou prendê-los e dar-ìhes
de comer sem os obri-
gar a fazgi algo".

O Chele d,e Estado fa-
lou igualmente ie vá-
rias ajudas que os rnili-
tares receberam de paÍ-
ses amigos nomeada-
mente, equipamento,
meios de t:ansportes e
fardamento e disse que
durante este ano o Gc-
verno pensa adqrririr
r:rn fardamento oficial
para distribuir às For-
gas Anmadas.

Por outro lado,
os delegadcs decidiram
que a Conferência pas-
se a realizar-se de dois
em dois anos, que &
coordenação dos dois
Comités Nacionais seja
da responsabilidade do
Departamento de Defer
sa e segurança e que os
seus presidintes pas-
sem a ser designa,.^os,
que sejam entregueg
aos militantes do Par-
tido os cartões que o
identificam como tal e
que sejam c'iadas ..Sa-
las AmÍlcar Cabralo nos
Ministérios das Éorças
Armadas e da Seguran-
ça Nacional.

A Conferêneia reco-
menda ainda a oriação
de uma subeomìssão de
Verificação e Controle
junto do Comité Nacio-
nal nas FARP, a con-,
cessão ie emblernas eos
Combatentes da Liber-
dad-. da Pát:ia, a neces-
sidade de apoio aos Co-
mités na realização das
suas tarefas por parte
dos co'rnandos das Uni-
dades e sub-unidades,
qesponsabiliær os co-
mités pela organizaÇão
das oSalas Amílcar Ca-
bralo, a criação de con-
dições para a realização
da emulação, bem como
da sua bandeira e em-

blema, a adopção do
uma data que assinala
o Dia do Ministério da
Segurança Nacional e
Ordem Pública, a insti-
tuição duma Comissão
Nacional do Partido Pa-
ra os Comb¡.tentes da
Liberdade da Pátria e a
conclusão da implanta-
ção das estruturas do
Parti;o e da JAAC na
Segurança.

Igualrnente os parti-
cipantes a esta reunião
decidir:am que seja im-
plementada a proCuçãq
no seio das forças mili-
tares e para-miiita:es,
gue as FARP e a Segu-
rança Nacionai e Ordem
Pública participem na
Reconstrução Nacional
de acordo com as direc¡
trizes emanadas de ór-
gãos competentes, que a
política de austeridade
seja aplicada na prática
nas fo:ças militares e
para-milite;es, que o
movimento das quotas
seja feita pelos Comités
Nacionaiseque o seu
pagamento seja por
deseonto directo.

A II Conferência Na-
cional io Partido nas
FARP e na Segurança
recomenda a nec-.ssida-
de de urna revisão salal
rial cle acordo com as
funções e especialidades

de cada um, a aquisi-
ção de fardamento para
a polícia e ordem públi-
ca e guarda-ûronteira,
equipamento para ot
bombeiros, a realização
de um encontro de qua-
dros das FARP bem co-
mo do Ministério" da Se-
gurança Naciona!, a ins-
tituição Ce um gabinete
de apoio técnico do Es-
tado Maior General, de
um gabinete do Minis-
tro das FARP, a consti-
tuição de uma Comissão
de Revisão de porte e
uso de armas de fogo e
a colocação de um adi-
do militar na URSS.

Segundo o texto das
resoluções ge;ais, os mi-
litantes do Paitiio pre-
sentes na Conferência
reccrmendam o enqua-
dramento de médicosl
nacionais nas FAhP e
na Scgurança, a revisão e
colocação na prática do
Regulamento da Disci-t
plina Militar, a realiza-
ção de visitas periódicas
aos doentes hospitaliza-
dos, o controle médico
aos militares e para-mi-
litaies, a elabcração de
um plano de forrnação
de quadi:rs, a ñécessi'
dade ios de'partamen-
tos competentes presta-
rem maior atenção aos
estudantes militares no

oxterior, a rcnovtção c
eohstrução de aloJamen-
tos para as tropas de
Guarda-Fronteira, a re-
forrma de militares e
para-militares, a consti-
tuição de uma Comis-
são Mista de Desmobili-
zação e Enquadramenl
to dos desmobilizados,
a criação de brigadar
para a profissionaliza-
çåo dos Cofnbatentes da
Liberdade da Pátria
desmobilizados, a plani-
ficação de férias para a
Gualda-Fronteira e e
aplicação na prática
duma política habita-
cional. Decidirram ainda
felicitar o Estado Maior
General pela iniciativa
de reparar e construir
casernas e melhorar r
dieta alimentar dos mi-
litares.

Por outro lado, a
Ccrrí'erência decidiu re-
cuperar os lugares his-
tóricos da nossa Luta
Armada de Liberta@o
Nacional, garantir à
Unidade Escolar 23 de
Janeiro a condição ne-
cessária ao desenvsl-
vimento de actividade¡
condueentes à elevação
do nÍvel cultural dos
mllltantes armados, gue
Be tomem medidas ur-
çfentes para I reparaçãq

e conservação do Mau-
soléu de .dmílcar Ca-
bral, recomendar a cria-
ção de brigadas de alla-
betização em colabora-
ç€o com o Ministério dr
Educação com vista à
erradicação do analfa-
betismo no seio do nos-
so povo e de u,ma revis-
ta do Departamento de
Defesa e Seguiança.

A Conferência deel-
diu entretanto adoptar
e reeomendar a lnter-
venção do camarada
Presidente Nino Vieira,
na sessão solene de en-
cerramento, como um
doeumento de estuio e
refl:xão para todas ar
unidadcs militares e pa-
ra-militares do pais.

Os participantes adop-
taram moções de apoio
às Forças Populares de
Libertação de Moçarn-
bique que sofrem dia-
riamente agfessões da
Reprlbiica da Africa do
Sul e de inimigos inter-
nos e externos, às For-
ças Armadas Populares
de Libertação de Ango-
la e ao povo angolano
combatente, uni'io e vi-
gilante, à justa luta dq
povo eombatente da
.r{.frica do Sul guiado
pela aua organização de
vanguarda,oANC e ù

SWAPO gue luta pch
lndependêncil, progces-
so e justig social do
povo da N¡mfbia.

A II Conferêncla do
PAIGC nas FARP e na
Segurança apela a re.
conciliação nacional do
povo africano do Tchad,
condena todas as tenta-
tiva¡ de internacionali-
zagão do confl,ito que
põe em perigo a Uni,ia-
de nacional e ter¡ikirial
do Tchad, reco¡¡enda
às partec beligerantes,
o respeito estrito .pelas
recentes decisões da
OUA, que visam a tre-
solução imediata do
conflito pela vÍa da¡
negociações, apoia as
decisões da OUA quo
propõem o referendo
para a soluçâo do eon-
flito no. Sahara Ociden-
ta!,, exprimg; â sllâ .,aâ-
tisfação pela dinârnicr
que a Direcção Polítici
eonsqguiu imprimii ùr
¡ctividadec partidárirs
no seio das FARP e da¡
lorças para-militarer
eontribuindo assfun pare
I matgrialízação doq
objectlvos do 14 de No-
vembro, e felicitar to-
das as organizações da
massas pelas activida-
des que têm deser¡vol-
vldo. r ,¡lJit¡iå

O Presidente do Con-
¡elho da Revolução
aproveitou este encontro
com os militares para
explicar as principais
razõ,es que lcvaram ¿l

suspensão e exoneração
dos camaradas Manuel
Satu:rnino, João Ca Sil-
va, Samba Lamine Ma.
né e Flávio Proença.

Assim, disse que *fi-
zemos o 14 de Novem-
bro não para abrir as
mãos e deixar as pes-
soas fazerem o que bem
entenderem ou para que
as pessoas encham o8
seus bolsos,n.

oEsta atitude tomamo-
la consciente,rnente em-
bora nos doa porque são
nossos camaradas. Ca-
maradas prontos a da-
rem a sua vida porque
o demonstrararm mas,
primelro temos que de-
fender o interesse na-
cional. Noutros palses
seriam fuzilados. Nós
vamos enviá-los ao Tri-
bunal, que os vai julgar.
Eu não gosto de tome!
decisões precipitadas e
ter que voltar atr{s,r. -
disse ainda.

Segundo o PreSidente
foi q próprio camaradi

Joâo da Silva a primel-
ra pessoa a descobrir
os desvios do Ministério
do Interior na medida
em que substitui¡a Ma-
nuel Saturnino na sua
ausêneia. AssÍm, numa
reunião do CR fq:am
indlgitados os camar¡â-
des Prime iro-Ministro
e Samba Lamine Mané
para confirmer os des-
vios vindo-se a desco-
b:ir que em menos de
um ano só em dinheiro
faltavam mais de 2 mil
contos que o próprio
Ministro não sabia como
foram gastos.

A respeito de Flávlo
Proença, disse, desco-
briu-se uma nota que
ele fez a pedir a um ho-
tel na Inglattera a aju-
da para eneontrar um
cheque de 196 mil fran-
cos lkanceses, outro de
1080 libras estrelinas e

20 mil francos franceses
em dinheiro. Mas Flåvto
Proença não disse a nÍn-
guém sobre o desapare-
cimento desta quantla.
Foi descoberto por ou-
tras vias. Interrogado vi-
ria a confessar que gar-
tou esse dinhelro na
eompra d'e bens pel-
to6is.

Sobre as razúer quc
levaram ao afastamento
do esmarada Samba I¡-
mine Mané o Presidente
disse que havia uma lis-
ta de pessoas que"nuncâ
trabalharam no Minisi
tério dos Recursos Na-
turais mas, todos os mê-
ses o dinheirro era utili-
zedo para pagar pessoas
que não existiam, Além
disso, informou, o ex-
ministro tinha contas
que eram maneJadas nos
Bancos de Dakar sem
passarem pelo nosso
Banco Nacional.

João da Silva viria a
ser suspenso das funções
porque esteve presente
na reunião em quc ¡Ê.

tomaram as decisões, a
'reqleito dos outros memi
bros do Governo e ¡eria
depois o primeiro a vl¡i-
tå-los. *Isto é correc'to
num oficial superior dar
forças. Armadas? Um
oficial, nunca deve, de-
nunciar segredos. Queni
vê actuações desta natu'¡
reza, pensa que não há
un¡nimidade da tornada
de declsões do seio do
Conselho da Revoluçãe-.
frisou o carnarada Fresl-
dento.

rmadss ovidenelam nÍuel politico 0 ldeológlco
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O Pois

Teve ltlgar no fim de
tarde do sábado 27 de
Agosto no salão de festas
da UDI!, a carimónia do
encerramentò do ano
lectivo da Escola TécnÍ-
ca de Saúd'e *Fernando
Cabral>, presidido pelq
eamarada Pauio Correia,
do Burceu PolÍtico do
PAIGC e Ministro do
Desenvolvimento Ru.ral,
em representação do
Partido, e do Governo,
na plresença da camara-
Ca. Carmen Pereiru, Mi-
nistro de Saúde e As-
suntcs Sociais.

Na cerimónia estavam
iguafrnente presentes os
camaradas Isabel Roma-
nc Vieira esf,:o!¡a do ea-
rharad,a Fresidente d'o
Conselho da Revolução,
Avito José da Siþa, Mi-
nistro da Fducação Na-
cional, Paulo Medi:ra,
Seeretário-Geral da M.S.
4., Dr. Orthiz, represen-
tante da OMS e camara-
da Fausto Mendes, di-
rector da Esca,la Técni-
ca Cos S,uadros de Saú-
de, áléna de convidados.

O camarada Paulo
Correia ao usar da pala-
vra afirmou que ..é uma
honra para mim, ser
porta-voz do Governo
pua este acto tão digno,
pqisqueasarldeéape-
dra angular para o de-
senvolvimento da nossa
terrâ"r recordando que
a fcrmação de qua{ros,
especialmente da srú,Ce,
foi sempre o sonho do
nossq imortal líder Amil-
car Cab¡al

O eamarada Paulo
Cepre'ia rccord'ou aos fi-
nalistas a importância
.que o nosso Partido dá
neste molnento a forrna-
ção de. quadros de modo

especial no dcr¡nínio da
saúde, onde ainda há
dificuldades a sü,Ðorarl
Razão pelo que as exi-
gências da fcrrma.;áo de
quadros de saúrde, a fuga
dos quadros desse sector
foram severamente cri-
ticados.

Ainda o titul:r da pas-
ta do Desenvolvimento
Rural sal-entou a neces-
sidade de todo o hornem
formado compreender
que a sua cbriga,;ão é de
ir ajr.'r-ar o seu.irmão na
transformação do mun-
do, em defesa dos inte,
resses da humanidade.

Por outro lado, aquele
membro do Gov€rno
disse aos jovens quadros
para nãc, esqu,ecerem o
grande desafio que a O.
M.S. lançou a hur:nani-
dade que é a *Saúde pa-
ru todos no ano dois
mil", tarefa que não ,Je-

ve ser só dos quadros
formados na saúde. Essa
tarefa salientou, deve
ser de todos os guineen-
ses, combêtendo a dcen-
ça sob vá:ias formas,
m,as de acordo corn as
orientações do pessoal
médico, porque só assim
conseguiroinoe vencer
esse desafio.

A finalizar, o camarada
Paulo Cerreia reforçou
o espÍrito de sacrifício e
desponibiiilade qu,-. os
quadros de Srúde devem
ter pq,ra poder respondei
qualquer chamada que
a necessidade do nosso
paÍs exigir.

SAÚ"DE UM SECTOII
DECISIVO NO
DESENVOLVIMENTO
SOCIO.ECONÓMICO

Entretanto a camara-

da Carmen Pereira, ao
iniciar o seu discursei fa-
Iou da iinportância de
que s,e ,reveste o sector
de saúde na transfd:ma-
ção sóc;.o-económico do
país, p:ra sublinhar qu,rJ

a formação ie qua,Cros
dc saúde foi sempre a
preocupação do Partido,
preocupação essa que foi
manifestada lcgo nos pri-
rneiros tempos da Luta
Armada de Libsrt:ção
Nacional" Esses es'forços
levaram, em 1964, a
criação de uma
esce]n de Formação de
Quadros de Saúde em
Boké, qu.e, hoje continua
a funcionar em Bolamr.

Igualmente a camar.?.-
da Ministro de Saúde
acentuou, a necessidaie
de quadros formados no
domínio <ia lrúde após
a independência total da
nossa terra, uma vez que
a maior parte dels qua-
dros formados no tempo
da Luta Armadra. não es-
tavam pieper:ador para
garantir assistência mé-
dica exigida em tempo
de paz.

Enqua,nto que{ por ou-
tro ladb, dos quaC¡os que
permaneciam nas zcnas
ocu.pa.das, habilitados pa-
ra trabalhar nos hoqpi-
tais, cercô- de 90 por cen-
to abandonou o solo pú-
trio à procul:a da refor-
ma em Portu;gal. Este
facto, disse camarada
C;anmen Pereira, agravou
a siturção nos hospitais.

A superação dos qua-
dros que vieram
da luta, foi uma das for-
mas encontradas pa'ra
fazer face à situação.

Assim, o;iaram-se as
EscolaÉ ,ie Nhala e Bo-

la.ma, psra reciclagerq
do pessoal da luta e em
Bissau transformou-se
a antiga Escola cqloniri
em Escola Técnica de
Quadros de Saúde, dota-
do de programas ade-
qt:,rdos para Íorma.r não
só enfermeilos e auxilia-
res, co?no também qua-
di:os para-'rnédicos (par-
teiras, técnicos auxilia-
res de diagnóstico), es-
tando previsto para bre-
ve a ccnstrução de uma
nova escola com eapaci-
dad¡ de internamento
pera 100 alunos.

Por sua veø, o camalra-
da Fausto Mendes recor-
dbu o estado caótico em
que sc'encontrava a es-
cola, e dos esforços que
a direcção do MSAS de-

senvolveu para que fuu-
cione de acordo com ai
sua voci:ção. Falou tam-
bém dos esforços eur.t
foram envidados na for-
mação do pessoal docen-'
te, tendo a escola neste
momento seis monitores
diplomados em peJago-
gia, estando mais cinco
a receber forynação na
f.l,e;;ública Popular de
Angola, enquanto que
outros tantos deverão
seguii este anq para
aquele pals irrnão.

Quanto aos quadros
formados desde a inde-
pendência totrrl do paísl
a.quele responsável disse
que foram formados 350
qu,adros de enferma-
gem-gera1 enr (Bissau e
Bolama), 47 parteiras

auxiliares, 33 auxilìares
do laboratório de análise
clinica.

Ainda na cerimónia fa-
lou um aluno finalista em
nome ri'os colegas que dis-
se que ..ao finaliz,¡r esta
primeira promoção do
Curso-Geral de Enfer-
lna.gem recrutado a nível
da 9.a classe, segunda de
Auxiliar'ss de Parteiras
e terceira de Auxiliares
do laboratório do análise
clÍnica, e sétimo curso
pro,rnovido pela escola,
todos estamos cientes
das responsabiliãades
nesta marcha irreversÍ-
vel, e por isso compro-
metemo-nos a gar.antir a
palavra de ry¡iem la O.

M.S. *Saúde para todos
no ano dois mil-.

Eneerrou o a!¡o leetñvo da Eseola de Enferymagern

Fovo corsano eomemôra
35.a atriversârÍo de Erberteçeo

O povo ccfea_no come-
mora na próxima sexta-
-feira, dia 9 d.s Setem-
bro, o 35.o aniversário
da fundação da Repúbli-
ca Popular e Democrá-
fica da Cdreia. A criação
deste país, foi resultado
da brilhante lula arma-
da de liberürção nacio-
nal contra o colc¡rialis-
mo japonês e com bases
nas experiências nasci-
das nas montanhas de
Bektu, onde nasceu a
Revolução coreana, sob
a direcção do líder Kirnt
Il Suqg.

Com a fundação da
República Popular e De-
mticrática da Cctreia, o
povo coreano colocava
assirn, o poder nas mãos
dos.seus filhos, que com
alrnaas se bate:am dura-
mênte eontra os coionia-
listas japoneses. Cq¡n a

criação da pátria corea-
na, lançavam-se es bases
para a construção de
uma sociedade socialis-
ta, inspirida nas ideais
Zuche, sup€,rando-se
pouco ? pouco toCas ns
<iificuldades, e edifican-
do um país com um,e
economia francarrnente
en desenvolvim,ento,

Depois da guerra eon-
tra os invasores est'¡an-
geï:os o povo coreano
começou a edificação de
L:.tne eeonomia socialista,
apoiandc¡se nas próprias
forças. Em 14 anos a
Repúbiica Popular e De-
mocrática da Coreia,
converte-se num país de
<uma economia socialis-
tr delrtro das bases das
ileais Zuche*.
[ ;>-.-9,.:. ,. ., ..,iI'1.'"rr¡ ..,¡

Na nova etapa, etapa
de desenvolvim.ento da
Revolução, a industriali-

zação do país entra na
fase de transfc,rmação
r,1e toda sociedade, dan-
do-se um novo irnpulso
com o início das três re-
voluções: Tdeológica,
técnica e cultqral.

COREIA SÓ HÁ UMA

O Govern.o coreano
tern neste momento co-
mcr o seu principal ob-
jectivo a reunificação
pa.cífica da pátria, com
base na proposta apre-
sentad'a pelo lider Kim
Il Sung, que visa a cria-
ção da Repúb1ica Confe-
deral, D.emocrática de
Koryo.

A República Poprilar
Democrática da Co;reia,
é memb::o do Movimen-
to dc6 países Não-AlË
nhad'os.

Anúncios

Par,a conhecirnento de
todos os cidadões nacio-
nais interessados, se faz
saber quo se encontra
abs:to na Direcção-Ge-
ral de Adminitração In-
t.tt:na, pelo prazo Ce 30
(trinta) dias, a contar d,t
publicação deste anúncio
no Jornal *Nô Pintcha.
e Bcletim Oficial, con-
curso de provas práticas
pa;:a o preenchimento de
lu:,gares vagos de Arqui-
vistas e 3.o oficiais, a
que corr,espondem ven-
cimentos dt letra .'Q,,,
em conformidäde com a
autorização cÌada por
dospacho de 11. do cor-
trente mês, do cama;ada
Pri'meiro-Ministro.

Os candidatos que
não sejam trabalharjores
da Função Públicl de-
verão ter idades com-
preendidas entre os 18
e 35 anos.

Os requerimentos pe-
dindo a admissão ao
concurso a qualquer das

ve.'l,as deverão ser diri-
dcs ao ca'maj:ada rninis-
tro de Administração
Interna, Função Pú-
blica c Trabalho com a
assinatura devidamente
reconheci':a pelo Notá-
rio e ser entregues na
Direcção-Geral de Ad-
ministração fnte;na,
acompanhados dos cq¡-
tificados das habilita-
ções literárias exigidas
conforme se indica:

1.4 - Indivíduos
habi!itadcs com
a 10.a classe es-
colaridade (an-
tigo 6.4 ano dos
Liceus) ou equi-
valente;

2.4 - Todos os tra-
balh:dores da
Função pública
com a categoria
Ce aspiran-
te, com mais de
2 anos na cate-
goria.

O prazo, de validade
deste concuiso é de 2
anos.

PROGRAMA

1 - Noções sobre o
Estatuto do PAIGC;

2 - Noções gerais so-
bre a Constituição
Política do Estado;

3 - Estatuto do Fun-

-cicnalismo - Disci-
¡liina e Cumprimen-
to de ordem, Sigilc,
D.everes e Di:eitos
dos trabalhadores
da Função Pública;

4 - Noções gerais so-
b:e a contabilidade
públiø;

5 - Redacção de qma
nota ou ofÍcjo;

6 - Dactilografia.

PÁglns ô
NO PINTCIIA

Quarta-felra, ? de Setembro ito lgEB
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Boelm$ l4l" $¡ll-G{Ðrenno u[ullüo prh UR$s
-AviÕo levovo 269 pessoqs q bordo

lrrternocionol

))

A notícia sobre a pre-
sença do um segunido
avião-espião .CR-l3'5
perto do oBoeing 747.
da Ko,rean Airlines,
KAL, abatido na noite
de 31 de Agosto,para
1 de Setembro, na ilrha
soviética de Sacalina
por um *MJG-23- da
Fortça Aérea Soviética,
levantra nova questão
em tolrno de um compli-
cado episódio.

O ..jumþo" das linhas
aéreas sul-coreanas efec-
tuava ligação entre No-
va Iorque e Seu1, via
Achorage (Alaska), com
269 pesso,as a bordo. O
avião deixou de dar no-
tícias desie quarta-feira
passada quando se apro-
ximava do arquipélago
nipónico, mais precisa-
mente, da ilha do Ho-
kaido.

O Governo norte-

O Presidente'da Gunt,
Goukouni Wedd,ei, assi-
nalou em conferência de
imprensa realizada na
cidade de Bardai, no
norte do Tchad, a sua
decisão de lutai até à
vitória. ..Mesmo que os
franceses se venham a
encontrar no nosso ca-
minho"-afirmouodi-
rigente do Gqverno da
União Nacional de Tþan-
sição d'o TchaC - iremos
para a confrontação di-
fecta com eles".

Goukouni \il'eddei res-
ponsabilizou a França
pela internacionalização
do conflitq interno tcha-

-amelricano recqnheceu
que <<o avião de reco-
nheciLnento dos Estados
Unidos ..RC-135" atra-
vessou de facto, a rota
do .Soeing 74?" sul*co-
reano a cerca de 300 mi-
lhas quando este entrou
no espaçoj aéreo da
URSS-, acentua a ca-
deia de televisão dos
Estados Unidos ..ABC'.
Sabe-se que o avião -sul-
-coreana violou o espaço
aéreo soviético, precisa-r
mente na zona das ba-
s,es ,rnilitares da União
Soviética, e aí permane-
ceu) cerca de duas ho,ras
e me[a. Os técnicos em
assuntos de navegação
aé['ea afirmam que é
impossível todo esse
tempo sem se perceber
do desvio da rota.

Os Fontes soviéticas
afirmam que <<a tripula-
ção do avião sul-coreano
ao, realizar o voo igno-

diano, simulrtaneamen-
te, Weddei manifestou-
-se disposto a entabular
conversações sobre a re-
gularização pacífica do
problema do Tchad.

Segundo ¿ <.Agência
F]rance Presse", mais 15
helicópteros fþanceses
..Gazella" para luta an-
ti-tanque chegaram, no
últi,mo sábado, em
N'Dja,rnena. Aqueles he-
licópteros foram trans-
feridos para a capital
tchadiana a partir da vi-
zinha República Centro-
-Africana. Urn porta-
-voz militalr francês ern

rando as normas da
..ICAO,, Corn OS sinaiS
de navegação aérea e
de prevenção de choque
apagados, não r,eagiu a
nenhuma das acções do
caga que o interceptou
cujo piloto dmpreendeu
dulrante um período
Prdrongado repetidas
tentativas para indicar
aO ..JUmbO" O CarminhO
para aterrar nu{rn aero-
porto soviético mais pró-
ximo.

O piloto soviético;, ape-
sar de todas as suas ten-
tativas p,ara estabelecer
contacto por rádi-o com
o avião, não o conseguiu
fazer, pois que a tripu-
lação não respondia aos
sin,ais transmitidos por
rádio. As mesmas fon-
tes acrescentam que o
*MIG-23- voou com os

sinais ligados, com os
queis rpiscavâ para atnair

N'Djamena salientou ..a
necessidalCe de estar
prontos para todos os
acasos>>. O correspon-
dente da televisão fran-
ggg¿ ..TF-l>>: eur€ esteve
na zona de Oum-Cha-
louba, onde foram tra-
vados novos corrnbates,
confirmou a participa-
ção de aviões de assalto
..jaguar" da Força Aérea
Fnancesa nas operações
de combate, levadas a
caþo pelo regime de
N'Djarnena. Os referi-
dos aviões foram utili-
zados como, um .lmeio
de aterrnorização" do ini-
migo.

a atenção do ..Boeing
741-. ls¿svia, nem as
manipulações com asas
nern a cintilação dos si-
nais deram quaisquer
resultados positivos,
prosseguindo o avião o
seu voo sobre o territó-
rio soviético em cond[-
ções nocturnas à altitu-
de d'e B a 10 mil metros,
semþre com os sinais
apagados.

Assim,. o órgão do Co-
rnité Central do Partido
Co6nunista Soviético
afirma que segundo as
'regras internacionais no
caso de desvio da rote¡
estabel,ecidã, o avião que
seja interceptado por
um aparelho aéreo do,
país sob'eþano cuja
frornteira tenha sido vio-
lada, e caso este acto te-
nha lugar dentro do es-
paç'o deste país, deve
seguir sem delnoras as

Três milhões de pes-
soas, segundo cáiculo da
polídia, incorporaram-se
no fuqeral de Benigno
Aquino, líder da op,osi-

ção filipina¡, assassilnado
no dia 20 do passadb

mês de Agosto, ao re-
gressar de urn exílio de
três anos nos Estados
Unrdros.

Segundo
veículadas
português

as notícias
pelo jornal
..Dilário de

Eæ

directrizes do intercep-
torr, obedecenldo e res-
pondendo aos sinais vi-
suais e,m conformidade
com a sua intdrpretação
expostas no aditrarrnento
ao refbrido anexo. Os
tripulantes do avião
transgressor não reagi-
ram àqueles sinais.

Entretantd, os técni-
cos japoneses da Agên-
cia Nacional de Defesa
t,erminaram as análises
dos dados que eles reco-
lhgram sobre o ..Boeing
747* e que tprova que o
aviáo sul-coreano foi
abatido por soviéticos
com 269 pessoas a bordo.

As ver-sões ocidenüais
são contrárias as da
URSS, pois que estes ái-
zem que os'pilotos de
caças soviéticas não fi-
zeram nenhum sinal aos
pilotos do ..Jumbo,' da
Colreia do Sul.

Lisboa", desde a madru-
gada do passado dia 31

de Agosto que centenas

de pessoas, pnocedlehtes

de todios os pontos do

arquipélago fi'Iúpinq,

bhegaram a Manila para

ss despedir do ex-sena-
dor, conhecido popular-

mente por ..NinoY", 9üê

ia preparar a sua candli-

datura às eleições presi-

denciais de 1984.

ATAQUE
LUANDA - As F.A.p.

L.4.. apoiadas- po^a po-
pulaião local repeliram
os ataques .dos contra-
-revolucilcnários da Uni-
ta. Só na pd-meira quin-
zena do mês de Agosto
as forças armadas ango-
lanas aniquilaraha cerca
de 1100 band/idos.

0s mercenários e ca-
becilhas äa Unita são
eonheeidos pelos actos
de violência, que come-
tem eiontra a poþulação
da República Popular de
Angola. Cumprindo or-
dens de Pretória; levam
a cabo lincursões 'contra
aldleiaS; qtreirrr-am casâq,
matam velhos e ciianças
e viciam mulherðs.
GOf-pE DE 'ESTADO
GEORGETOWII O*

serviços. de . segurança
de Trindade e Tobago
desmantelara,rn u m a
conspinação anti-¡gover-
namental. na qual esta-
va envolvida tima orga-
nização nacionalista' iue
actua neste Estado !Ihéu.
pelo porta.voz ofiòial da
chancelaiia do Primeiro-
-Ministros de, Trindade
e Tobago. '

coNDENAçÃO
MAPUTO - Segundo

as notícias pnovenientes
de Joanesburgo, o tr¡ibu-
nal Supremo da A.frica
'do Sul aondenou sete
africanos ,à pena' de
mortg.

Os . racistas em seus
círculos judiciais apro-
varam este ano já 1Bg
penas capitais. No ano
passaCo,,o governo sul-
-afiricano executou gg
africanos.

FAIjECIMENqTO
LUANDA - Faieceu

na semana .passada o
camarada llúdio Tomé
.A,lves lIachado, do Co-
mité Central dlo MpLA-
-Part';ldo dlo Trabalho.
Ilidio Machado exercia
as funções de Secretário
do Comité Central para
Administiração e Firran-
cå6.

AJUDA
OUAGADOUGOU

Um âcordo financeiro
relativot à turta conüra a
seea fdi assinadb na se-
mana passada nê capi-
tal voltaica, entre o CI-
L.S.S. (Comité Inter-
-Estado de Luta Contra
a Seca no Sahel) e a
USAID.

Ao te¡rmo deste.acor-
do de 5,5 milhões de dó-
lareb, vão ser consagra-
dos ap projecto da pes-
quisa e desenvolvimento
dos rneios de luta contra
a seca nâ região.

Este projecto do qual
a FAO qolabora tem por
objectivo pôr em :funþio-
namento as medidas de
protacção das culturas
que penmitiirã,o aos cam-
poineses de oito países
sahelianc,s (Guiné-Bis-
sau, Cabo Verdq, Alto
Volta, Mali, ill'auritânia¡
Níger, Senegal e Tchad),
membros do CILSS de
reduzir as suas perdas
na produção devido a
seca.

Gombulc¡ no fchud Filipinos: Be[lgnc lqulno
foi o crlcrror

SolÍdariedaile colm fD povo Palesúinlano

.i,I
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O secretário geral das Nações
Unidas, Jar,'{ier Perez de Cuellar,
inaugurou na semana passada
em Genebra a conferência inter-
nacional sobre a Palestina tendo
apelado para a retiradla das for-
ças israelitas dos territónios ara-
bes ocupados.

Cue[ar [nsistiu para que os
d,ireitos dos povos árabes, em
particular lda Palestina, sejam
recoinhecidos, d,ncluindo os prin-
cípios da autodeterminação,
acrescentando que uma solução
viável parâ a questão do Médio-
-Oriente passa necessariamente
pela observância da soberania
terr;itorial e da inrdependência
polítlca de cada país da região.

Esta conferênqia, onganizada
pela Assembleia Geral, termina
no próximrc dia 7 com,a adopção
duma séiie de medidas visan-
do garantir os dlireitos inallená-
veis do'po'uo palestiniano, inclu-
sivé, segundo a ONU, o direito
à proclamação dum Estado inde-
pendente. Participam mais de
114 países a nível miuristerial
sendlc 18, entre os quais a Fran-
ça, Itafiia, .A,iemanha Ocidental
e a Grã¡-Bretanha, como obser-
vadLores .*Após 36 enos de esfor:
ços infrutíf,eros, desenvolvi'dos

pelas Nações Unidas por forma a
resolver o problema palostinia-
no, nós estamos longe de conse-
guir uma solução do que nos
anos 47" - reconheceu q dirigen-
te rnáximo da ONU para depois
qualificar o certalme de ..um si-
nal de Ímportânoia que a comq-
nidade internacional atribui à
questão palestiniana e a necessi-
dade urgente de ser soiuciona-
da".

Também não escaþaram à
atenção do porta-voz db ONU os
trágficos acontecimentos q u e
marcaram a evolução da situa-
ção político-militar no Líbano
no ano passado, acontecÍmentos
esses que provocaram massacres
sumários de homens, rnuihres e
cria.lnças indlefesos nos campos
dos refugiados palestlinianos de
Sabrra e Chatila, em Beirute.

O diplomata senegalês, Mas-
samba Sarre que'preside o co-
mité das Nações Unidas para a
Palestina, fez transparecer fia sua
intervenção a necessidade de
elaboração de um calerrdário
pâra a netì:rada tdas tropas israe-
litas dos territórios árabes ocu-
pados, o que na sua visão, cons-

... tituiria um progresso essencial' - no caminho da 'restituição dos

dlireitos ao povo árabe palestino.
Foi também lida na sessão ihau'
gural uma rnensagem db presi-
dente Yasser Arafat que ilustra-
va, errtre Vários assuntos, um
apelo à procura duma resposta
diplomática justa para a crítica
qituação que divide o mundo
árabe, particularmente þara o
conflito 

_ 
israelo-palestiniano. -.-. ,

A senhora Indira Ghandi, ac-
tuãl pnesidente do Movimento
do Não-Alinhados e primeilro-
-ministro da fnd[a, dirigiu igual-
mente uma carta aos conferen-
cistas, fazendo ressaltar o que
desoreve como ..incomparáveis
sofrimentos" do povo palesti-
niano face à brutal represália do
Israel. A Lirga .A.rabe, na pessoa
do respectivo secretário geral,
Habib Chaty, aludiu às reþam-
holescas conHições de vida. im-
postas, designadamente às mu-
therds e crianças palestinianas
oelos frequentes ataques sionistas
eqntra os campos dos refugiados
g, conienando tais práticas, pediu
paralelarnente para uma acção
mais coesa do mundo árabe as-
sim como da cþmunilCade inter-
nacional perante o desafio ian-
çado pelo regime de Tel,avive.

Quarta-feira, ? ile Sctenbro tle 1983 NO P6sln¡ ?
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A fV Cimeira dos
Chefes de Estado dos
*Cinco" Palses afrricanos
de expressão oficial por-
tuguesa realiza-se, em
Bissau, de 13 a 15 de
próximo rnês de Dezcm-

bro, segundo uma nota
de Assessoria de Im-
prensa da Presidênci':
do Conselho da Revolu-
ção divulgada na noite
de segunda-feira pas-
sada.

Recordamos que a III
Cimeira desta o:g,rniza-
çã"o r,ealizou-s: no an{'l
pa.ssado na cidade da
Praia, Cabo Verde. A
Cimcira de Bissau ana-
üserá a cocperação en-

tre c,s ..Cinco" jovens

pa"íses af,;icanos e será

passa'da revista a situa-
ção polítior internacio-
nal, em particul4r a do

nosso continente.

Auüiêncio¡
do Pre¡idenle

O camarada Presidente do Conselho da
Revoluçã.o, João Bernardo Vieir'r recebeu em
audiências separadas na semana passada e

continuc¡u a receber esta seman'f inúmeros
diplomatas estrang:riros acreditados no nosso
país. Nos encont:os o camarada Presidente
os .expõe a situação do nosso paÍs e as razões
de algur:nas mudanças recentement'e verifica-
das no Governo.

Nestas au:iências o camarada Nino Viei-
rr: recebeu o embaixado'¡ dos Estados Unidos
Wcsly Egan, da Hungria, LászIó Dirda, que
Ihe apresentou os cl:mprimentos de despedi-
da, ;rois que o diplomata magiar tcl:minou a
sua missão no país; da Repúblicl Pcpular e

Democrática da Coreir, Sim Jae Du., da Fran-
ça, Yves Robin. O camarada P¡eside¡rle rece-
beu ainda o diplomat,a senegalês lbrahim
Dieng, qu3m lhe entregou a mensìgem d.o

Çhefe de Estado do Senegrl, Abdou Diouf,
que lhe expressa o seu apoio f.aae a firrne to-
ma,Ca de F.esição' do iíder guineense contra
a.lguns di¡:igentes acusados d,s corrup,;ão. O
Fresidente senegalês afirma na sua mensa-
gem que ..o se ):egal enfrenta os mesmos pro-
blemas e só a firmeza de actuaçåo pode tra-
zer cred:bilidade e confiança do povo no apa-
relho ,ie Est;rdo e nos seus servidcres mais
r':sponsáveis'".

O cam.arada Nino Vieira igualmente ¡e-
ccbeu o encarregad,o dos Ne,gócios de Cuba
em Bissau que também lhe fez a entrega de
umâ. menslger.Tl de Presidente cubano Fidel
Castro. A r,eferida mensagem rel{rcionâ-se
oom a actual situ.ar;ão política qL1.3 s3 vive na
Amér'ica Central e dos peritgos que ela repre-
senta para a paz nessa região.

O Presidente dq CR recebeu tar'nbém vá-
rios memLi:os do Governo com os quais ana-
lis,ou o: problemas corrc'ntes da a:ministra-
ção pública

Congrer¡o do IAAG começo omonhfr

Novos membros do governo tomqm posse

Começa amanhã no
salão de Cogressos, em
Bissau, o I Congresso
da Juventude Africana
Amílcar Cabrd-JAAC.
O Congresso tem ce¡no
lema .Congresso para
Beafirmação da" JAAC
como a Reserva Segura
e Combativa do PAIGC".

Participam neste
grande acontecimento
na vida da nossa org.lni-
zação da juventuda 320
delegados eleitos etn tc-
das as regiões da nossa
terra e alguns foram de-
signrdos.

Cerca de 28 organiza-
ções juvenis de dife':en-

tes países foram convi-
<iados pela JAAC, dos
quais nove do .nosso
continente, sete da Eu-
ropa, duas da Asia e umr
da Amó:ica, para toma-
rem parte ne':te grande
evcrnto.

Os nossos hóspedes
terão a oportunidade de

visiür.rem nas regiõ-'s al-
gu.mas realizações do
nosse, valente povo, sob
a direcção esclarecida
d-o PAIGC de Cabral. Os
convidados estran.qeiros
começa,rão a ch.eg:r ho-
je a nossa capital.

@
Um lote de m'e'jica-

rmentos destinados a Mi-
nistério de Saúde e As-
suntos Soeiais, deverá
chcgar brevemente ao
país, ofe.:ta do Grão Ma-
gistério de Crdem Scbe-
rana de Ma1ta, uma in¡ti-
tuiç'ão Internacional ii-
gada a lgreja Católica,

"o- fun,çõês caritativas,
cuja sade se encontr¡ no
Vaticano.

S:gundo uma nota en-
dereçada à nossa ReCac-

ção, o referido lct'e de
m.edicrmentos que será
tra.nsportado no navic-
-motc,;" *MANICA", é

resultante d,a assinatura
do acon;o de cooPeração
entreFortugal e aOr-
dom Soberana de Malta.

O camarada Coman-
dante de Brigada, João
Bernaldo Vieira, Secre-
tário-Geral do PAIGC
e Presidente d¡r Conse-
lho da Revoluçãb deu
posse na sexta-feira
passada a novos mem-
bros do Governo Provi-
sóriq, que tinham sido
nomeados numa ligera
remodel.ação governa-
mental efectuada PeIo
Conselho do Revolução.

Assim, tomaram Pos-
se o camadãda Iafai C¡-
mará, do BP di: ?artido,
como ministro das For-
çasArmadaseocama-

rada José Pereira, do
CC Ctc Partido c,rrrlo
ministro da Segurança
Naciqnal e Orrdem Pú-
blica. Os dû's camaradas
eram ambos vice-minis-
tros das Forças Armadas
e da Segurança Nacio-
nal, respectivamente.

Foram ainda emPos-
sacrJos o camarada Pedro
Ramog, do CC do Parti-
do, que fci nomea'do in-
terfi:am:nte Para exer-
cer o cargo de m.inistro
das Obras Púb.licas'
Construções e Urbanis-
mo, o camarada Bra:ma
Bangu,rá¡ do CC do Par-

tiC,io para o Secretário
cle Estado da Juventude
eDesportr)seocamara-
da Joaquim Furtado,
também do CC do Parti'
d'o para as fun.ções d,,e

Secretário C¡: EstaCo de
Combatente,s da Liber-
dade da Pátria.

A cerl'mónia de em-
pcssamento teve lugar
no Gabinete c'io camara-
rla Sebretário-Geral dc
PartiCo no Secretariado
g:ral do CC do PAIGC,
em. Bissau, a ela assisti-
ram alguns membr'os do
Governo e da dìnecção
superior clo Parti'lo.

Ponto de ordem: Ifel¡g¡ã,o Q o l)nís
Numa das suas rfltirnas intervenções' o

Chefä d= Eut"do guineense, Coma-ndante de

BriEada. camarada Nino Vieira, refen-u-se as

relições entre o Estadp e a roligião,-mais prc-
ãt"ñ""t" entre o Partidþ, como força. diri-
g¡*t" e as várias formas como a ¡gligião se

ñanifesta no nosso país. DaCo a imp:rtância'
pensamoÐ ser necessári'o debruçar-nos um

Douao mais sobre o tema.

A Reprlblica da Gui''nê"Bissru deji-
niu-se desdä a sua constituição nas ,coli:nas Ce

noq -mo um Estado laico, onde to'C'ns as cor*

;;i; rlelig''losas mais influentes no país po-

äãrfa¡ 
""¡Urar 

o seu trabalho julnto d':s seus

ä"dr se;quatquer restricção que não fosse

a do reepeiüc-pelõs prineÍpios bás'cos 
-e,m 

cue

""rt"i"-ä 
nor,õ Estãdo. Para melhor': ilustrar

õ- p*iceo, as autoridadea go-rernamentais

;;ó" ã tomára total do poder pclítico' p:r-
ttätit"* que as três correntes mais expres-

äîlî tc.iolr*", Pr"ctestantes e Muçulmanos)
ti;;"ä 

"o=uro 
às antenas da Rá'dio Difusão

Naeional a flm de fazer¡m chegal- as suas

;äîi;* 
" 

- 
toao o País' Essa disposição

ouase lmÞar num pafs r-ecêm-saído duma luta

Ë ffi;äçft-nã"iön"r que a igreja oficlal de

dltão, não apoiou, q:flecte dum lado & von-

tade sincs,ra das aulcridades em criarem um

clima de eonvivência, de dÉálogo franco' de

iJo hostilldade e sobretudo do harmonia sor:ial'

For outro lado, o Part'ido apresentava-se po-

rante a Nação por ele forjada.como uma orga-
nização esseno'almente políti\:a, destilada a
nqobilizar as mâ.ssas populares¡ sem qud:quer
tipo de descriminação, para a realizaçãi: das
tarefas de reco'nsl;rução nac;onal. Para levar
a cabo tão nobres di:sÍgnios o PAIGC lncenti-
vou. a c¡:iação de organismo de m.assas (UNTG'
UDEMU, JAAC) trabalhan.do num.a ópticr
nacicnal. Com a cxistência deesas organiza-
çõli;, o Puí:tirjo via salv:guardada u:rn dcB

nrin:Íplos b,as'ilares da sua ox-stência: Unida-
de l{acional.

Até aqui o balanço das reiações Estadi:-
-Religião é positivo, € €tsrs¡? f,acto co:rtenta-nos
e encoraja-nos a prossegu.ir a mesma via.
Apesaldessa positivida'de, al('ado a visitas
o,c's lugares Santos para altra dirig:ntes tem'
-s: veiificaiCo ultimamente, aqui e aco-á, algu-
ñLâr manifestaç5es que a não serem corn:igi*
das pod,erão pôr em perigo o eqtAi.íbrio já re-
fcrido.

Algurrs represàntantes dr eettas co',rfis-
sðes religiosas, julgamos que à revelia dos

seus centios directivos, têm-se p:rm.itido a
pr'áticas Frf,u3o con{orme com o atrá's as¡ina-
iaCo. A.prove,ita'r.do as nossas dificul'Cacles
eocnõmiôas dificuldadErl elê'¡s que se reflec-
tern n.a capacida'de organizativa das. nossas

Organizações de Massa,$' procuram criar con-
tnadiçõos entre os crentes e €s,sâs mesmos
ò"g"iis*os, provocandir actos descriminató-

rios cetre os cidadãcs ou então veicu''.anC'c de
quanclo em vez pontos dÞ vista contrårios eos
emii'úrs pe'to próprlo Part.llo (estan:'rs a lem-
bl:ar uma-int:rvenção sobre o papel da mulher
na nova soeiedade,, bastanù-' r'etrÓgrada, feita
po.r: determinada igreja). Pensemos qu3 essas

þosições n,ão são correctls e muito menos
quanCo elas st manifes a nív:l dos
rnais jo rens, podenio ol'igin-ar traumatism'rs
bastañ.tes r.',:fã,stos ao país. É neeessário que
as organizações religiosas conven.çam €osas
pæsoàs que o per'írCo das cruzadas morrcu
ão* " épôca mãdieval e que c.levem ver nas
Organizàcõæ de Massrs unieamente instru-
m'-ntos polít1co's engl'lba:ndo todos os eida-
dãos, quiasqu3r que sejam as suas crenças.

Ao invés de os hostilize,r cs grupos reli-
giosos deviam incentiv¿r os scus crentes a to-
rnarc,rn part: act'va nas a':tividales Cr^¡'s:s Or-
ganlsmos c,l: Massas col¡o forma de co¡::tribui-
rem durna maneira positiva e dinâmiea para
a resolução de cc¡:tag tarefas ne'esesáriea à
construção de uma vida nova baseada nos
princípi'os de pr.ogresso, bcrn-estar e just-ça
soeiel.

Apesar des¡:s pequr'nos se'não estamoss
conve.neidos que as diversas o:n:issões relig:o-
sas e>l'stent:s n.o Þaís, continuarão a trabelhar
nc"mesm.os moiiles, do m,:do a aumet:tar:m
crda vez m.ais o seu contriþuto de que o pafr
tant': neee.sci.ta.
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